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RESUMO 
 
O presente estudo teve como foco a formação de formadores no campo do 
Estágio Supervisionado (ES). De modo específico, a pesquisa centrou-se na 
compreensão do novo papel dos coordenadores pedagógicos no campo do ES 
como formadores na relação Universidade – Diretoria de Ensino - Escola. No 
caso desta investigação, esta formação de formadores focaliza a inserção dos 
coordenadores pedagógicos de escolas estaduais neste processo de orientação. 
Em face deste recorte, apresentou-se como problemática de estudo: quais são 
os componentes que tornam o coordenador pedagógico formador de professores 
no campo do estágio supervisionado? Como objetivo geral buscou-se analisar a 
formação do coordenador pedagógico como formador no campo do Estágio 
Supervisionado na relação que se estabelece entre Universidade – Diretoria de 
Ensino – Escola. Especificamente se buscou: (a) apontar na parceria 
Universidade – Diretoria de Ensino – Escola, as características da inserção 
profissional do coordenador pedagógico no campo do ES como formador; (b) 
identificar os pressupostos da formação do coordenador pedagógico como 
formador no campo do ES; (c) analisar as contribuições do coordenador 
pedagógico como formador no campo do ES; (d) analisar a influência desse 
trabalho para a politica de formação docente no Estado de São Paulo. Optou-se 
pela pesquisa qualitativa, estudo de caso exploratório, tendo como técnica de 
coleta de dados a fonte documental (análise documental – oficina pedagógica, 
artigos, documentos legais) e na apreciação dos dados a análise de conteúdo. 
Entre os resultados organizados em quatro tópicos: (a) os pressupostos da 
formação do coordenador pedagógico como formador no campo do ES; (b) as 
características da inserção profissional do coordenador pedagógico no campo 
do es como formador; (c) as contribuições do coordenador pedagógico como 
formador no campo do ES; e, (d) a influência do trabalho formativo para a política 
de formação docente no Estado de São Paulo - observou-se: as oficinas 
pedagógicas contribuiram para a formação do CP como formador no campo do 
ES; a inserção profissional do CP como formador ocorreu a partir das oficinas e 
ações desenvolvidas pela DESC em parceria com IES; as contribuição do CP 
como formador no campo do ES passam pela mediação que eles passam a 
exercer na relação Universidade – Diretoria de Ensino – Escola, bem como na 
formação dos professores supervisores de escola como formadores e no 
desenvolvimento dos componentes ligaos ao acolhimento e acompanhamento; 
desse processo evidencia-se também que este trabalho desenvolvido na DESC 
acabou por influenciar o Parecer CEE 109/2020 e o Indicativo CEE 223/2023 no 
âmbito das políticas públicas. Concluiu-se que a partir desse trabalho 
desenvolvido na DESC em comum acordo com IES trouxe a proposta de se 
pensar o ES como um projeto integrado a ser desenvolvido entre Universidade 
– Rede Escolar – Escola, introduzindo a figura o CP como formador no campo 
do ES e na mediação deste processo que passa a exigir procedimentos de 
acolhimento e acompanhamento mais elaborados. 
 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Coordenador Pedagógico; Formação 
de Formadores; Profissionalização do Ensino. 
 
 
 



ABSTRACT 
 
The present study focused on the training of trainers in the field of Supervised 
Internship (SI). Specifically, the research focused on understanding the new role 
of pedagogical coordinators in the field of SI as trainers in the University – 
Teaching Directorate – School relationship. In the case of this investigation, this 
training of trainers focuses on the insertion of pedagogical coordinators from state 
schools in this guidance process. In view of this focus, the following presented a 
study problem: what are the components that make the pedagogical coordinator 
a teacher trainer in the field of supervised internship? As a general objective, we 
sought to analyze the training of the pedagogical coordinator as a trainer in the 
field of Supervised Internship in the relationship established between University 
– Teaching Directorate – School. Specifically, we sought to: (a) point out in the 
University – Teaching Directorate – School partnership, the characteristics of the 
professional insertion of the pedagogical coordinator in the field of SI as a trainer; 
(b) identify the assumptions of the training of the pedagogical coordinator as a 
trainer in the field of SI; (c) analyze the contributions of the pedagogical 
coordinator as a trainer in the field of SI; (d) analyze the influence of this work on 
teacher training policy in the State of São Paulo. We opted for qualitative 
research, an exploratory case study, using the documentary source as a data 
collection technique (document analysis – pedagogical workshop, articles, legal 
documents) and content analysis in the data assessment. Among the results 
organized into four topics: (a) the assumptions of the training of the pedagogical 
coordinator as a trainer in the field of SI; (b) the characteristics of the professional 
insertion of the pedagogical coordinator in the field of education as a trainer; (c) 
the contributions of the pedagogical coordinator as a trainer in the field of SI; and, 
(d) the influence of training work on teacher training policy in the State of São 
Paulo - it was observed: the pedagogical workshops contributed to the formation 
of the PC as a trainer in the field of SI; the professional insertion of the PC as a 
trainer occurred through the workshops and actions developed by DESC in 
partnership with HEIs; The CP's contribution as a trainer in the field of SI involves 
the mediation that they begin to exercise in the University – Teaching Directorate 
– School relationship, as well as in the training of school supervising teachers as 
trainers and in the development of components linked to reception and 
monitoring; This process also shows that this work developed at DESC ended up 
influencing CEE Opinion 109/2020 and CEE Indicative 223/2023 in the context 
of public policies. It was concluded that from this work developed at DESC in 
common agreement with IES, it brought the proposal to think of SI as an 
integrated project to be developed between University – School Network – 
School, introducing the figure of the PC as a trainer in the field of SI and in the 
mediation of this process, which now requires more elaborate reception and 
monitoring procedures. 
 
Keywords: Supervised Internship; Pedagogical Coordinator; Training of trainers; 
Professionalization of Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como proposta investigar a formação do coordenador 

pedagógico como formador de professores no campo do Estágio Supervisionado, 

envolvendo a parceria Universidade – Rede Escolar – Escola 

Para Mizukami (2004), o desenvolvimento e a aprendizagem dos professores 

não se dão apenas no momento da formação inicial, onde os futuros docentes se 

inserem nas escolas, mas ocorrem também por meio de situações práticas que 

sejam efetivamente problematizadas, o que exige o desenvolvimento de uma prática 

reflexiva competente. 

Este processo pode exigir também, na visão de Sarti (SARTI, 2009, p. 137), 

“redescobrir a escola sob uma nova ótica – docente –, de modo a problematizar 

suas concepções pessoais sobre o ensino e também a perspectiva discente que 

ainda mantêm na universidade”, bem como a parceria com um professor em 

exercício que lhes “possibilita vivenciar alguns aspectos do cotidiano da docência 

em sua multiplicidade, inclusive no que se refere a suas incoerências e dificuldades” 

(p. 137). 

Com relação aos conhecimentos, Tardif (2014) coloca que o saber dos 

professores está sempre ligado com uma situação de trabalho com outras pessoas 

(pais, alunos, colegas de trabalho), com a complexa tarefa de ensinar em um 

determinado espaço de trabalho, inserido em uma sociedade. Ou seja, a 

aprendizagem do professor ocorre em processos que envolvem a socialização, 

colocando na formação inicial o estágio supervisionado (ES) com uma posição 

central desse processo, pois 70% dos estudantes (futuros professores) da America 

do Norte que passam pela universidade não mudam as suas crenças (TARDIF, 

2014). 

O que para Azevedo (2009) significa que há a necessidade de se promover 

projetos de estágio, nos quais ocorra a articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão; a formação de professores responsáveis pelos estágios supervisionados; 

a integração entre a universidade e a escola; e, as relações entre teoria e prática. 

Portanto, os estágios devem servir como condutores das atividades que serão 

desenvolvidas na escola, vinculadas aos projetos da escola e da universidade. No 
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entanto, Sarti (2009) nos lembra novamente que:“[...] os cursos de formação inicial 

de professores não costumam contar com a figura de professores tutores, ou seja, 

professores em exercício que, no âmbito de um convênio com as instituições 

formativas, recebem sistematicamente estagiários em sua classe e participam 

ativamente de sua formação. A atuação dos professores em exercício costuma ser 

bastante limitada, cabendo-lhes apenas permitir que os estagiários realizem em sua 

classe as atividades solicitadas pela instituição de formação” (SARTI, 2009, p. 136). 

Cyrino (2009) também aponta que há poucos investimentos relacionados à 

formação inicial dos professores nas licenciaturas das instituições, na qual a relação 

entre a escola e a universidade não colaboram entre si. Da mesma forma que 

Benites (2021) nos convida a pensar sobre a importância da parceria que ocorre 

entre a escola, os professores e as universidades em busca de qualificar a formação 

e oferecer cursos que elevem sua profissionalização, colocando-os em uma etapa 

avançada. 

Para Ferreira, Benites e Souza Neto (2021), pensar a profissionalização no 

âmbito do ES envolve diferentes aspectos: 

“[...] maior proximidade da formação com as práticas profissionais 
docentes; elevar o “nível de certificação dos professores”; 
considerar “a socialização e o desenvolvimento profissional”, assim 
como a análise e reflexão da prática com o uso de dispositivos; olhar 
para a formação inicial como um processo de socialização de 
aprendizagem de uma profissão; e, apoiar os professores 
experientes na assunção de uma nova identidade, como 
“formadores de seus pares dentro de uma lógica socioprofissional” 
(FERREIRA, BENITES E SOUZA NETO,      2021, p. 2). 

Desse modo aponta-se para o desafio de articulação da interação entre a 

universidade e a escola; professores formadores e professores colaboradores em 

apoio ao processo de formação do futuro professor – o estagiário (SILVA, 2014); 

Assim como apresenta-se o desafio de construção de uma estrada de mão dupla 

entre universidade e escola, exigindo-se uma relação mais horizontal e uma cultura 

de colaboração (VEDOVATTO; SOUZA NETO, 2015). 

Neste itinerário, a questão da recepção na escola marca o primeiro contato 

do estudante com a instituição de ensino. Esta recepção é feita pela Secretaria da 

Escola que encaminha o estagiário para o diretor ou coordenador pedagógico. 
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Normalmente o mais comum é encaminhar para o coordenador pedagógico, 

membro da equipe pedagógica e, muitas vezes, o articulador entre o projeto 

pedagógico e o ensino de sala deaula. No entanto, esta articulação pode ser 

complexa e o estudante/estagiário pode ficar “perdido” até chegar ao professor 

supervisor, necessitanto de processos deadequação que ora podem ser assumidos 

pela universidade e ora pela escola no encaminhamento-recepção do futuro 

professor. 

Em face dessa problemática, Vedovatto e Borges (2021) ressaltam que deve 

haver um maior envolvimento entre o professor (da escola), o estudante estagiário e 

o professor formador, para que o ES seja de fato significativo para o futuro professor, 

pois ele é considerado um componente curricular que estrutura a formação docente 

em uma perspectiva de trabalho coletivo e tem como objetivo construir o 

conhecimento e promover o estagiário, a profissionalização. O que na visão de 

Nóvoa (2009) significa que a formação inicial docente passa por um momento de 

renovação em uma perspectiva de maior cooperação e trabalho em conjunto com 

as escolas, ou seja, neste momento em que o futuro professor passa a realizar 

práticas pedagógicas dentro da escola. 

Diante dessa constatação ganha relevo no âmbito da equipe pedagógica 

escolar o papel do coordenador pedagógico na esfera do ES, pois é a pessoa mais 

próxima dos estagiários nas questões burocráticas. Moreira (2011) aponta que o 

trabalho das equipes pedagógicas ocorre no espaço das práticas estratégicas 

realizadas pelos docentes, com o objetivo principal do ensino e aprendizagem e 

desenvolvimento integral dos alunos, bem como dos futuros professores e 

professores em exercício. Portanto, o trabalho em equipe se desenvolve por meio 

de constante busca de interação, onde se constroem crenças comuns e uma cultura 

escolar. 

Porém, na equipe pedagógica é o coordenador pedagógico que mais 

aproxima o seu papel na relação com o estagiário, além do professor supervisor da 

escola, contribuindo não só com a formação em serviço de professores, mas 

também com a formação inicial, onde os novos professores “esbarram” com o 

contexto escolar, cabendo a ele, na maioria das vezes, o primeiro contato formal do 

estudante com a escola. Neste processo, os professores iniciantes e os estagiários 
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demandam uma maior atenção e cuidado por parte dos coordenadores 

pedagógicos, para que este futuro professor não venha a desistir de sua carreira 

diante dos entraves. (SANTOS; SATIRO; DURAES, 2020). 

Embora haja esta compreensão, não há uma formação específica para ser 

professor coordenador pedagógico (FERRI et al, 2016), ocorrendo a sua formação, 

grosso modo, no exercicio da função. Neste cenário, focalizando a sala de aula, 

Amorim e Marques (2017, p. 2125) vão colocar também que “muitos profissionais 

da educação entram em sala de aula antes mesmo de concluir a sua formação 

inicial ou que ministram aulas em disciplinas das quais não possuem qualquer 

afinidade, conhecimento prévio ou formação. Por sua vez, Cária e Oliveira (2016) 

apontam que: 

“A formação do docente, no âmbito da profissionalização, é um 
campo tenso e depende de múltiplos fatores, mas tradicionalmente, 
as estratégias utilizadas para a melhoria profissional costumam cair 
no campo do desenvolvimento profissional, muitas vezes 
apresentando características dos chamados treinamentos em 
serviço, em local de trabalho ou externo a ele, reduzindo a 
competência profissional apenas ao “saber fazer” técnico ou à 
experiência” (CÁRIA; OLIVEIRA,  2016, p. 35). 

Em face desses apontamentos, esta pesquisa apresenta como problemática 

de estudo: quais são os componentes que tornam o coordenador pedagógico 

formador de professores no campo do estágio supervisionado? 

Parte-se do pressuposto de que para o desenvolvimento do ES e da 

formação desse estagiário, o coordenador pedagógico, nas escolas municipais ou 

estaduais, começa a ganhar um papel que vai além daquele que é responsavel 

apenas pela formação em serviço dos professores. Porém, é importante lembrar 

que o coordenador pedagógico também atuará não só na formação inicial como na 

formação e acolhimento dos docentes que já estão inseridos no contexto escolar. É 

uma de suas funções a articulação entre ambos, fundamental para que esse ES seja 

realizado de maneira eficaz e plena. Assim, de um lado, Egito (2014) aponta o 

coordenador pedagógico como aquele que orienta a educação, e torna-se 

responsável por realizar, monitorar e moderar as ações dos professores, pois ele: 

auxilia a escola em um trabalho motivacional em relação ao professores da escola; 

une o comprometimento grupal em torno das propostas e objetivos escolares; busca 
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estabelecer uma relação de parceria em seu trabalho com os pares e com a escola; 

assim como contribui para as relações colaborativas entre a escola e a universidade. 

Por outro lado, do ponto de vista das politicas educacionias (legislação) em 

relação ao ES nos cursos de licenciatura, referenda esta necessidade de parcerias 

as orientações de natureza trabalhista, como a Lei nº 11.788/ 2008 que regulamenta 

o ES, de um modo geral, propondo diretrizes para as universidades e o campo de 

atuação (neste caso, as escolas de educação básica), visando formalizar um 

contrato institucional onde, o professor da universidade (professor orientador) e o 

professor/coordenador/diretor (professor supervisior) são designados 

formalmente para acompanhar o estagiário na escola (BRASIL, 2008). 

No que diz respeito as orientações pedagógicas para o ES, em particular aos 

formadores e a propria prática pedagógica, elas vem recebendo indicativos na 

Resolução CNE/CP 1/2002, Resolução CNE/CP 2/2015 e Resolução CNE/CP 

2/2019 na forma de se utilizar dispositivos pedagógicos (caso de ensino, portfólio) 

no acompanhamento dos estudantes, bem como incentivando a oferta de cursos de 

formação entre universidade e escola. 

A partir deste itinerário, como objetivo geral, propõe-se analisar a formação 

do coordenador pedagógico como formador no campo do Estágio Supervisionado 

na relação que se estabelece entre Universidade – Diretoria de Ensino – Escola. 

Especificamente se busca: 

(a) apontar na parceria Universidade – Diretoria de Ensino – Escola, as 

características da inserção profissional do coordenador pedagógico 

no campo do ES como formador; 

(b) identificar os presssupostos da formação do 

coordenador pedagógico como formador no campo do 

ES; 

(c) analisar as contribuições do coordenador pedagógico como formador 

no campo do ES; 

(d) analisar a influência desse trabalho para a politica de formação 

docente no Estado de São Paulo. 
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Neste cenário de investigação, Tardif (2014) aponta, ainda, como sendo 

importante na formação inicial de professores os saberes docentes, principalmente, 

o saber experiencial, onde o futuro professor, inserido no contexto escolar, passa a 

exercer suas práticas pedagógicas em sala de aula, apreendendo e aprimorando 

novos saberes e práxis. Embora, o autor registre as dificuldades de relação entre 

universidades e escolas, não deixa de reconhecer que o balanço crítico demonstra 

que as parcerias entre ambas as instâncias se multiplicaram e se estabilizaram, com 

muitos casos de sucesso (TARDIF, 2014). 

Dessa forma, como um caso específico escolheu-se como objeto de 

investigação a Diretoria de Ensino de São Carlos (Desc) - e não a Diretoria de Ensino 

de Limeira ou mesmo a Secretaria de Educação do Municipio de Rio Claro - em 

função dessa Rede Escolar ter sido apontada por Gatti et al (2019), no livro 

“Professores do Brasil: novos cenários de formação”, no item “Iniciativas coletivas” 

como uma experiência inovadora no campo do ES. 

As autoras identificaram esta iniciativa como uma “proposta de Estágio 

Supervisionado integrado da Diretoria Estadual de Ensino de São Carlos” que foi 

articulada e aprimorada “em cooperação com as instituições responsáveis pelos 

estágios (UFSCar, Unesp, USP e outras), com o objetivo de redimensionar essa 

atividade e fortalecer a integração entre universidade e escola” (GATTI et al., 2019, 

p. 229), tendo o seu início no ano de 2016. 

Inicialmente foi apontado pelas autoras que o ponto de partida da Desc foi a 

constatação: 

“[...] de que a responsabilidade pelo estágio era, quase que 
exclusivamente, da Instituição de Ensino Superior, sem articulação 
da ação formativa propiciada pela universidade com as demandas 
que emergiam das escolas da rede de ensino de sua jurisdição” 
(DESC, 2017, p. 1). (GATTI et al., 2019, p. 232). 

A seguir foi colocado que... 

“O documento da Desc indica que a iniciativa partiu de uma crítica 
às IES que se limitavam a utilizar a escola como espaço voltado à 
observação e análise da prática, pelo estagiário, à luz da teoria 
estudada, “sem considerar o contexto e a cultura escolar, o que 
gerava descontentamento e rejeição por parte da escola em aceitar 
a presença de estudantes universitários em sua unidade de ensino” 
(DESC, 2017, p. 1). (GATTI et al., 2019, p. 232). 
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Foram mencionadas dificuldades de diferentes natureza, identificando-as 

em quatro aspectos: 

 

“[...] (i) a frágil participação e integração dos componentes 
curriculares do curso com as atividades de estágio; (ii) o 
acompanhamento in loco dos estagiários pelo professor supervisor 
do estágio; (iii) o tempo de permanência e dedicação às atividades 
na escola é escasso e pontual e, na maioria das vezes, o estagiário 
é invisível na escola, permanecendo no fundo da sala sem interagir 
com os alunos e até mesmo com os professores; (iv) os docentes e 
a equipe gestora da escola têm pouca clareza sobre o papel que 
cumprem na formação do futuro professor” (GATTI et al., 2019, p. 
229). 

 

Neste processo delineou-se como perspectiva de ação pedagógica dois 
pontos: 

“[...] (i) a compreensão da escola como o lugar onde os professores 
aprendem o essencial da sua profissão; (ii) o reconhecimento de 
que o estágio supervisionado precisa ser desenvolvido por meio de 
um trabalho integrado entre a escola e a universidade para 
possibilitar experiências de socialização profissional que auxiliem os 
estagiários a elaborarem um ponto de vista pedagógico sobre a 
escola, o ensino e os alunos” (GATTI et al., 2019, p. 232). 

No encaminhamento de solução das dificuldades encontradas, para além 

dos dois pontos assinalados foi proposto: 

 

“[...] normatizar procedimentos para a realização dos estágios; 
preparar o recebimento dos estagiários; orientar e acompanhar o 
desenvolvimento dos estágios nas escolas; estimular, fortalecer e 
aprimorar as ações do professor coordenador na formação inicial 
do estagiário numa concepção de parceria entre escola e 
universidade; proporcionar aos estagiários uma formação articulada 
entre escola e universidade, tendo em vista sua contribuição para a 
iniciação à docência, bem como à inserção na carreira e na cultura 
do magistério; dar sentido e significado às experiências dos 
estágios” (GATTI et al., 2019, p. 232). 

Em função do quadro apresentado, compreendendo que a UNESP 

apresentava uma articulação com a Desc no campo do ES, ela foi escolhida como 

objeto de estudo por apresentar duas disposições importantes: “o reconhecimento 

da necessidade de aproximação entre os campos de formação e de atuação 

profissional e a valorização dos estágios como espaço de iniciação dos estudantes 
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universitários na cultura do magistério e na aprendizagem da docência” (GATTI et al., 

2019, p. 232). 

No entanto, em relação a proposta de Estágio Supervisionado integrado 

abarca a seguinte indagação: qual é o lugar que ocupa este coordenador 

pedagógico no proceso de ES?
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como ponto de partida, as observações de uma estudante 

de Pedagogia sobre o ES, refletindo em sua experiência atual como docente de 

escola, questões que poderiam avançar com relação a formação de professores, 

tomando como referência o campo do estágio.  

Como objeto de estudo escolheu-se a Diretoria de Ensino da cidade de São 

Carlos por realizar um trabalho de formação que visava desenvolver uma 

colaboração, bem como ser constituída uma equipe pluricategorial com 

supervisores pedagógicos e coordenadores de área, na Diretoria de Ensino, 

visando desenvolver uma parceria entre Universiade – Rede Escolar (Diretoria de 

Ensino) - Escolas. 

 Em função dessa a parceria, dois formadores universitários - João e Maria 

(nome fictício) – foram convidados para esta equipe pluricategorial no 

desenvolvimento de um “novo olhar” com os CP de escola sobre o ES. Entre os 

desdobramentos emergiu a figura de um novo formador de professore no ES, pois 

esta     parceria foi estudada e trabalhada com uma rede de escolas. 

Neste itinerário houve a investigação de alguns elementos referentes a 

formação de formadores que foram obtidos e analisados, buscando compreender a 

formação do  coordenador pedagógico como formador no campo do ES na relação 

que se estabelece entre Universidade – Rede Escolar – Escola. 

Observou-se que esta parceria realizada por João e Maria envolveu um 

trabalho colaborativo entre Diretoria de Ensino da cidade de São Carlos, 

Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) e a Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar)    e escolas da rede estadual. 

Este processo, envolvendo os coordenadores pedagógicos, tornou possível 

identificar e analisar  os CP, bem como examinar a importância de se acolher e 

acompanhar o futuro professor, apontando como  novidade para a assunção do CP 

como formador no ES, como descoberta o valor de um trabalho integrado e, como 

necessidade a perspectiva de um projeto integrado. 

Embora haja estes apontamentos significativos, por ocasião da análise dos 
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documentos encontrados, foi possível observar alguns entraves que fizeram parte 

deste processo. Entre os entraves, a própria pesquisadora apresentou dificuldades 

em compreender os documentos ligados a DESC, por estar vinculada a uma rede 

municipal de ensino;  não ter participado das oficinas e das formações – no sentido 

de que alguns procedimentos utilizados ficavam invisíveis,  especialmente, como  no 

modo pelo qual os estagiários ingressavam nas escolas, o que exigiria um trabalho 

de observação. 

Outro limite encontrado, diz a respeito a mudança de coordenadores 

pedagógicos que participaram das formações da DESC, visto que alguns deles já 

não  estavam mais participando destes momentos e por esta razão, outros “check 

lists” e formações necessitariam ser realizados novamente aos mesmos. Ainda em 

relação aos “check lists”, é possivel destacar na fala dos coordenadodores 

participantes, a palavra “recepção”, uma vez que o acolhimento foi pouco destacado 

na fala dos mesmos. 

Porém, na pesquisa bibliográfica não foram encontrados trabalhos que 

trouxessem o coordenador pedagógico como formador no campo do estágio 

supervisionado, tornando relevante neste estudo realizado por nós a descoberta 

dessa novidade.  

Assim, vemos como fundamental na presente pesquisa, que além de apontar 

para os dados obtidos também buscou socializar um trabalho de parceria entre 

Universidade - Diretoria de Ensino – Escola que pode ser um incentivo e exemplo 

para  outras redes escolares. O que nos leva a sugerir que se tenham mais 

pesquisas na            área do estágio supervisionado e, que sejam feitos novos estudos 

buscando trazer o coordenador pedagógico como um formador do estágio 

supervisionado, bem como práticas que socializem ações de um ensino 

colaborativo. 

Sendo assim, devido as observações realizadas no presente trabalho, 

colocam- se algumas possíveis sugestões para que possa ser realizado um trabalho 

de parceria    envolvendo a DESC, outras DE ou Secretarias de Educação, que serão 

apresentadas a seguir. 

Aponta-se como sugestão, uma maior divulgação do trabalho de parceria 
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realizado pela Diretoria de Ensino da cidade de São Carlos a respeito do estágio 

supervisionado. Os anais dos Encontros de Licenciaturas poderiam receber um 

maior  destaque, para que outras redes escolares possam conhecer e se desejarem, 

estabelecerem um padrão semelhante, o qual as instituições de ensino escolar, bem 

como superiores, possam participar. 

Outra sugestão é a Diretoria de Ensino de São Carlos incentivar e evidenciar 

o  papel dos coordenadores pedagógicos através de novas formações aos próprios 

coordenadores das escolas estaduais de São Carlos, bem como, formações 

específicas para outras redes escolares, ou seja, estabelecer uma parceria com 

outras  Diretorias de Ensino e/ou Secretarias de Educação. 

Conclui-se que após o término deste trabalho, pode ser possível a 

apresentação de novos indicativos e encaminhamentos acerca da formação dos 

formadores de futuros professores e de estratégias oferecidas no âmbito de equipes 

pedagógicas em relação ao estágio supervisionado, bem como permita novos 

estudos   a partir dos achados e limites desta investigação. 
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